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Capítulo 1

Redes




    A comunicação é uma característica inerente à experiência humana, sendo uma ferramenta essencial para a transmissão de informações, pensamentos e sentimentos. Desde os primórdios da evolução humana, os seres humanos desenvolveram formas de se comunicar, processo que se desdobrou ao longo de milhares de anos, culminando na complexidade da comunicação digital contemporânea.


    De acordo com Fitch (2010), a origem da comunicação pode ser rastreada até os primatas ancestrais, que utilizavam gestos, vocalizações e expressões faciais para se comunicar e estabelecer relações sociais. Essas formas rudimentares de comunicação eram fundamentais para a sobrevivência em grupos, permitindo a coordenação de atividades como caça e defesa.


    No entanto, a verdadeira evolução da comunicação ocorreu com o desenvolvimento da linguagem verbal. À medida que os seres humanos começaram a desenvolver a fala articulada, surgiram possibilidades mais avançadas de expressão e transmissão de ideias complexas. A linguagem permitiu a partilha de conhecimento, a narração de histórias e o desenvolvimento de sistemas de crenças compartilhadas.


    À medida que as sociedades humanas progrediam, a necessidade de comunicação a distância levou ao desenvolvimento de sistemas de escrita. Civilizações antigas, como a dos egípcios, sumérios e chineses, criaram formas de escrita que permitiam registrar informações, preservar a história e transmitir conhecimento para as gerações futuras (Robinson, 2009).


    A revolução tecnológica moderna trouxe consigo uma nova era de comunicação: a digital. A internet e as redes de computadores possibilitaram a comunicação instantânea em escala global. Correio eletrônico, mensagens instantâneas e mídias sociais redefiniram a maneira como nos conectamos e interagimos. A tecnologia também permitiu a transmissão de informações em formatos variados, incluindo texto, imagem, áudio e vídeo.


    Atualmente, a comunicação digital é uma força motriz que molda a sociedade. A instantaneidade e a ubiquidade da comunicação conectaram pessoas de diferentes culturas, permitindo o compartilhamento de ideias, a colaboração em projetos globais e o ativismo social. No entanto, essa evolução também levanta questões sobre privacidade, desinformação e a autenticidade das informações compartilhadas.


    Em resumo, a origem da comunicação é uma narrativa profundamente entrelaçada com a evolução da humanidade. Das formas primitivas de expressão às complexas redes digitais, a busca pela comunicação eficaz e significativa continua a ser um elemento central da condição humana.


    Uma rede de computadores é um conjunto de dispositivos interconectados que podem trocar informações e recursos entre si. Ela desempenha um papel fundamental na sociedade moderna, permitindo a comunicação instantânea, o compartilhamento de recursos e o acesso a informações em escala global. Nesta obra, exploraremos a origem das redes de computadores, sua evolução e como elas se tornaram vitais para a conectividade em projetos de diversas naturezas.


    1 Origem de uma rede


    Desde os primórdios da computação, a humanidade aspirou a conectar máquinas de forma a permitir a troca eficiente de informações. Essa aspiração se materializou na forma das redes de computadores, um fenômeno que revolucionou a maneira como interagimos, compartilhamos dados e colaboramos. A origem dessas redes remonta aos anos 1960, quando um grupo de visionários começou a explorar a ideia de interligar computadores para criar uma comunicação instantânea e descentralizada.


    1.1 Os primeiros passos: Arpanet e a fundação da internet


    A Agência de Projetos de Pesquisa Avançada (Arpa), dos Estados Unidos, desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento das primeiras redes de computadores. Em 1969 foi estabelecida a primeira rede operacional que utilizou comutação de pacotes, a Arpanet. A Arpanet permitia que computadores distantes trocassem informações entre si, uma inovação marcante para a época (Comer, 2016).


    As primeiras trocas de mensagens na Arpanet ocorreram entre a Universidade da Califórnia, Los Angeles (UCLA), e o Instituto de Pesquisa Stanford (SRI). Esse marco histórico aconteceu em 29 de outubro de 1969, quando a mensagem “LOGIN” foi transmitida, mas devido a um problema no sistema apenas as letras “LO” foram recebidas (Comer, 2016, p. 17-18).


    1.2 O surgimento do protocolo TCP/IP


    Segundo Comer (2016), a década de 1970 testemunhou o desenvolvimento do protocolo TCP/IP (transmission control protocol/internet protocol), um conjunto de regras que permite a comunicação entre diferentes redes e dispositivos. O TCP/IP permitiu que diversos tipos de computadores, independentemente de seus sistemas operacionais, se comunicassem harmoniosamente. Esse protocolo se tornou a base tecnológica da internet.


    1.3 Da Arpanet à World Wide Web


    A década de 1980 marcou a transição das redes de computadores de projetos militares e acadêmicos para um contexto mais amplo. A Arpanet continuou a evoluir, expandindo-se para incluir instituições de pesquisa e universidades. Além disso, surgiram redes locais (LANs) que permitiam a conexão de computadores em um espaço geográfico limitado (Kurose, 2021).


    No entanto, foi na década de 1990 que a internet realmente decolou com a criação da World Wide Web (WWW) por Tim Berners-Lee na Organização Europeia para a Investigação Nuclear (do inglês, European Organization for Nuclear Research – CERN), na Suíça. A WWW permitiu que as pessoas compartilhassem informações através de páginas interconectadas por hiperlinks. Isso tornou a internet mais acessível e amigável, dando origem à era da “navegação na web” (Souza, 2023).


    1.4 A origem da rede de computadores no Brasil: rumo à conectividade nacional


    A história da rede de computadores no Brasil é uma jornada marcada por desafios, inovações e conquistas que pavimentaram o caminho para a conectividade nacional. O país de vasta extensão geográfica e diversidade cultural enfrentou obstáculos únicos ao introduzir e expandir as redes, mas superou-os gradualmente para estabelecer um ambiente interconectado que impulsionou o desenvolvimento tecnológico e social.


    O marco inicial dessa história ocorreu em 1988, com a inauguração da Rede Nacional de Pesquisa (RNP), uma iniciativa que visava conectar instituições acadêmicas e de pesquisa em todo o país. A RNP, um projeto coordenado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, marcou o nascimento da internet no Brasil, permitindo que universidades e centros de pesquisa compartilhassem conhecimento e recursos digitalmente (RNP, 2023).


    No entanto, a verdadeira explosão da conectividade no Brasil ocorreu em meados da década de 1990, quando a internet se popularizou no país. Provedores de acesso à internet comerciais surgiram, possibilitando que empresas e indivíduos se conectassem à rede mundial. O ambiente regulatório também passou por mudanças significativas para acomodar esse novo paradigma de comunicação.


    Em 1995, a Empresa Brasileira de Telecomunicações (Embratel) lançou o serviço comercial de acesso à internet, marcando um passo importante na evolução das redes no Brasil. A partir desse momento, a conectividade ganhou impulso e a população brasileira começou a explorar as vastas possibilidades oferecidas pela internet, desde a comunicação instantânea até o comércio eletrônico.


    Hoje, a internet no Brasil é uma realidade onipresente, com milhões de usuários e uma infraestrutura de redes avançada. As redes sociais, os aplicativos de mensagens e as plataformas de comércio eletrônico se tornaram elementos centrais da vida cotidiana. Além disso, o país tem feito investimentos contínuos para expandir a infraestrutura de redes, visando atingir regiões remotas e garantir que a conectividade seja acessível a todos os cidadãos.


    A origem da rede de computadores no Brasil reflete o espírito de superação e inovação do país. Do estabelecimento pioneiro da RNP à proliferação generalizada da internet, a trajetória brasileira na construção de redes é uma história de progresso tecnológico e inclusão digital.


    A origem das redes de computadores, com seu crescimento desde a Arpanet até a criação da WWW, é um testemunho da tenacidade e imaginação humanas. O advento da internet e das redes de computadores transformou a maneira como nos comunicamos, aprendemos e fazemos negócios. A capacidade de conectar-se instantaneamente com pessoas em todo o mundo revolucionou indústrias, criou oportunidades e encurtou distâncias físicas e culturais de maneiras sem precedentes.


    2 Conceito geral de rede


    As redes de computadores têm um papel fundamental na conectividade de projetos de todas as áreas. Por exemplo, na indústria, redes industriais permitem a automação de processos e o monitoramento de máquinas em tempo real, otimizando a produção. Em projetos de pesquisa científica, redes conectam centros de pesquisa e laboratórios, permitindo a colaboração e o compartilhamento de dados complexos. Na educação, redes facilitam a aprendizagem online e a interação entre alunos e professores.


    2.1 Referência a caso de sucesso: projeto CERN e a World Wide Web


    Um exemplo icônico do papel das redes em projetos é o projeto CERN, a Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear. No início dos anos 1990, o CERN desenvolveu a World Wide Web (WWW), uma maneira fácil de compartilhar informações na internet. O sistema permitia que pesquisadores acessassem e compartilhassem documentos e dados de maneira eficiente, revolucionando a forma como o conhecimento era disseminado. A WWW também levou à criação de navegadores web, como o Netscape Navigator, que popularizaram a internet (Kurose, 2021).


    2.2 Conectividade global e impacto social


    A conectividade global proporcionada pelas redes de computadores transcendeu as fronteiras geográficas e culturais. Ela permitiu que pessoas de todo o mundo se comunicassem, colaborassem e compartilhassem ideias, resultando em avanços sociais, culturais e econômicos significativos. As redes sociais, por exemplo, tornaram-se plataformas de interação global e ativismo, desempenhando um papel crucial na disseminação de informações e na mobilização de causas sociais.


    2.3 Conceito geral de rede: unindo máquinas e informações em uma teia interconectada


    Uma rede de computadores é uma estrutura que reúne dispositivos eletrônicos, como computadores, servidores e dispositivos móveis através de meios de comunicação, permitindo a troca de informações, recursos e serviços. Essa interconexão não apenas facilita a comunicação instantânea, mas viabiliza o compartilhamento eficiente de dados e a colaboração entre diferentes pontos geográficos. O conceito de rede, que se expandiu enormemente com a evolução da tecnologia, é essencial para a sociedade digital atual.


    A origem das redes de computadores remonta ao estabelecimento da Arpanet nos anos 1960, como um projeto de pesquisa da Agência de Projetos de Pesquisa Avançada (Arpa), dos Estados Unidos. Essa rede experimental lançou as bases para a criação da internet, possibilitando a troca de informações entre computadores distantes, conforme descrito por Comer (2016).


    De acordo com Kurose (2021), com o desenvolvimento do protocolo TCP/IP na década de 1970, as bases para a interconexão global foram estabelecidas, permitindo a comunicação entre diferentes redes de forma harmoniosa.


    A ideia de conectar máquinas para compartilhar recursos e informações evoluiu significativamente desde os primórdios da Arpanet. Atualmente, as redes de computadores assumem diversas formas, incluindo redes locais (LANs) em um escritório ou residência, redes metropolitanas (MANs), que abrangem uma cidade, e redes de longa distância (WANs), que interligam locais geograficamente distantes. Além disso, a proliferação de dispositivos conectados deu origem à Internet das Coisas (IoT), uma rede global de objetos e sensores interconectados (Comer, 2016).
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IMPORTANTE


    As redes de computadores desempenham um papel fundamental em praticamente todos os aspectos da vida moderna. Desde a troca de e-mails até a realização de transações financeiras online, das redes sociais à pesquisa científica colaborativa, a conectividade proporcionada por essas redes moldou nossa sociedade de maneiras profundas e abrangentes.


     

        


 

        


      


    


    Em suma, o conceito geral de rede de computadores representa a interligação inteligente de dispositivos e máquinas para facilitar a comunicação e o compartilhamento de informações. Essa evolução contínua das redes, desde os primórdios da Arpanet até a era da IoT, ilustra como essa inovação transformou radicalmente a maneira como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos (Comer, 2016).


    Considerações finais


    Em conclusão, as redes de computadores são a espinha dorsal da sociedade digital moderna. Seu surgimento, evolução e impacto nas diferentes esferas da vida humana são notáveis. Elas possibilitam a conectividade global, transformam projetos e impulsionam a inovação.


    À medida que continuamos avançando na era da tecnologia, as redes de computadores continuarão a moldar nosso mundo de maneiras surpreendentes. Seja na colaboração científica, no comércio eletrônico ou na comunicação cotidiana, as redes de computadores são uma força motriz que impulsiona nossa sociedade para um futuro cada vez mais conectado e interdependente.
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